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• PND

• Vocação 

• Incentivos fiscais

• Curva de Aprendizado

• Baixa produtividade

• Inicio da Industrialização 

• Interrupção da Expansão

• Extrativismo � Sustentabilidade

• Domínio genético

• Aumento da produtividade

• Expansão  do Negócio

• Diversificação de usos

• Competitividade 

• Forças socioambientais

• Industrialização crescente

• Clusters regionais

• Desenvolvimento sustentável

• Novas Fronteiras

• Novos produtos /processos

• Logística

• Biotecnologia

• Mudança do centro de 
gravidade Norte-Sul

• Novos Investidores

• “Player” internacional

• Competição Intensiva

FormaFormaçção daão da
Base FlorestalBase Florestal
(1960(1960--1980)1980)

ConsolidaConsolidaçção doão do
NegNegóócio Florestalcio Florestal

(1980(1980--2000)2000)

OperaOperaçção  de ão  de 
Classe MundialClasse Mundial

(2000(2000--2010)2010)
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Velha Ordem EconômicaVelha Ordem Econômica Nova Ordem EconômicaNova Ordem Econômica

PRINCIPAIS MUDANPRINCIPAIS MUDANÇÇASAS



Acesso Restrito a Bosques Nativos

Competitividade (Site-Tecnologia-Gestão)

Dinamização da Economia Brasileira

Demanda Crescente por Renováveis

Demanda por Energia Limpa

Capitalismo Natural (3P)

Infraestrutura

Conflito por Água

Custo e Disponibilidade de Terra

Posse da Terra � ƒ Socioambiental

Carência de Políticas  Governamentais
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• Investimento

• Mercado

• Plantios  Florestais

• Terras

• Logística

• Recursos  de Produção

• Política  Econômica

• Mecanismos Financeiros

• Marco Legal

• Contexto Socioambiental
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Principais Aspectos (Vetores) Considerados na Tomada de Decisão

• Rentabilidade• Rentabilidade

• Risco• Risco

• Liquidez• Liquidez
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20002000 20102010

Biorrefinaria e Fibra-engenhariaBiorrefinaria e FibraBiorrefinaria e Fibra--engenhariaengenharia

Migração  Floresta-Indústria � Norte-SulMigraMigraçção  Florestaão  Floresta--IndIndúústria stria �� NorteNorte--SulSul

Greenfield ProjectGreenfield ProjectGreenfield Project

Pinus x EucalyptusPinus x EucalyptusPinus x Eucalyptus

Novas FronteirasNovas FronteirasNovas Fronteiras

TIMOS Nacionais e InternacionaisTIMOS Nacionais e InternacionaisTIMOS Nacionais e Internacionais

Europa -
Energia Verde 

(20/20/20)

Europa Europa --
Energia Verde Energia Verde 

(20/20/20)(20/20/20)Entropia 
no Sul

Entropia Entropia 
no Sulno Sul

Eucalyptus 

bombril

Eucalyptus Eucalyptus 

bombrilbombril

Pagamento por 
Serviços 

Ambientais

Pagamento por Pagamento por 
ServiServiçços os 

AmbientaisAmbientais

Conflito pela 
Água & Terra

Conflito pela Conflito pela 
ÁÁgua & Terragua & Terra

Expansão Florestal 
e Industrial

Expansão Florestal Expansão Florestal 
e Industriale Industrial

Legislação 
Socioambiental

LegislaLegislaçção ão 
SocioambientalSocioambiental

Cluster 
Mercosul

Cluster Cluster 
MercosulMercosul

Madeira – Economia 
de Mercado (60/40)

Madeira Madeira –– Economia Economia 
de Mercado (60/40)de Mercado (60/40)

Silvicultura- Prioridade 
Governamental

SilviculturaSilvicultura-- Prioridade Prioridade 
GovernamentalGovernamental

Mudanças 
Climáticas 

x 
Silvicultura

MudanMudançças as 
ClimClimááticas ticas 

x x 
SilviculturaSilvicultura

Novos 
Competidores

Novos Novos 
CompetidoresCompetidores

Novas Espécies 
e Produtos

Novas EspNovas Espéécies cies 
e Produtose Produtos



8

MG

RS

SPS

MS

PI

BA

TO

CRJCRJ

EucEuc

TeakTeak

MT

ES

Mercado de Florestas Plantadas

- Grau de Desenvolvimento +

Novas 

Fronteiras
Novas 

Fronteiras



9

Grau de Desenvolvimento do Mercado ++++++++

++++++++

Projetos GreenfieldProjetos Greenfield
< 60 Mha < 60 Mha �� 600600--800 Mha800 Mha

−−−−−−−−

−−−−−−−−

AquisiAquisiçções de Ativosões de Ativos
±±250T ha 250T ha �� + < 50T ha+ < 50T ha

Coinvestimentos Coinvestimentos –– F & F.IF & F.I
< 20 Mha < 20 Mha �� > 300 Mha> 300 Mha

Contexto e Cenário no Médio Prazo

Arranjos Produtivos Regionais

(± 10 a  ± 90 Mha)

Arranjos Produtivos Regionais

Arranjos Produtivos Regionais

((±± 10 a  
10 a  ±± 90 Mha)

90 Mha)
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Análise Regional - Risco x Prêmio Potencial

• Riscos Potenciais � mercado, produtividade, logística, terra, aspectos socioambientais

• Altos riscos pedem um prêmio maior (TIR �linhas de crédito específicas, expectativa de valorização da terra, 
incentivos fiscais…)

• Região SPS SPS é referência (Baixo Risco � Prêmio 0). Seu contexto é a base para estimar o prêmio e a TIR potencial de 
outras regiões.

•• CRJCRJ, TOTO e PIPI são as regiões com maiores riscos/incentivos/prêmios associados.

• Um prêmio adicional de até 80% em relação a região SPSSPS é possível em TOTO e PI (risco ≈ 4,2)



Segundo a PÖYRY, A maior parte dos projetos anunciados estão na América Latina, cuja 
participação no negócio “celulose de fibra curta” deve dobrar (capacidade de produção)

1)

1) Capacity integration change and decrease of market pulp capacity of 600 000t 

50% Montes del Plata 

Guaíba

Mucuri, Maranhão

Três Lagoas IIAracruz, Losango, 50% Veracel II 

Maranhão II, Piauí, 

II line

0 2000 4000 6000 8000 10000 12000

Fibria

RGM/APRIL

Suzano

APP/Sinar Mas

CMPC

UPM

ENCE

Arauco

Cenibra

International Paper

1000 t/a

Capacity 3Q2010

Planned before 2015

Planned or considered after 2015
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No período 2010-1015, espera-se uma expansão da ordem de 10 Mt. Entretanto,  
reduções/fechamentos significativos da capacidade instalada podem ocorrer. Outros 16,5 Mt 
poderão ser adicionados no período 2015-2025 (Pöyry).

Arauco & Stora Enso, Montes del Plata new line (1300)
Suzano/Maranhão, new mill (1400)

Eldorado/Tres Lagoas, new mill (1500)

Fibria/Tres Lagoas II, new line (1500)
CMPC/Rio-Grandense/Guaiba, new line (1300)
Klabin/Paraná, new mill (1500)

28908

38804

Main Projects (1

Fibria, Aracruz, new line IV (1500)

Cenibra, new line (800)

Portucel Soporcel, new mill  (1300)
Suzano, Piauí, new mill (1400)
Fibria/Stora Enso,Veracel, new line (1500)

Fibria/Losango/Rio Grande do Sul, new mill  (1500)
UPM Fray Bentos, new line II (1300)
Suzano/Maranhão, new line II (1300)

55338

1) Additions shown according to start-up date, but in practice typically spread over 36 months (or delayed).

0 10000 20000 30000 40000 50000 60000

Total 2010

2010-2015

Total 2015

2015-2022

Total 2022

Capacity 1000t/a

Decided

Planned
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